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RESUMO 
Após verificannos a não existência de dados sobre os procedimentos de 
ensmo do tênis de campo para portadores de comprometimento mentaL 
pensamos na hipótese de um trabalho específico com alunos portadores da 
Síndrome de Down. O objetivo desta pesquisa foi proporcionar a 
aprendizagem desta modalidade através de procedimentos adequados e 
adaptados, respeitando as características individuais dessa população. 
Participam desta pesquisa 8 sujeitos cujas idades variam entre 9 e 15 anos, 
divididos em grupos de acordo com seu grau de desenvolvimento e faixa etária. 
tendo aulas uma vez por semana, com duração de 45 minutos cada. Como 
procedimento metodológico utilizamos a análise de tarefas, as observações 
assistemática e participativa, bem como filmagens, fotos e diário de campo. 
tendo em vista subsídios que complementem a avaliação do trabalho. 
Podemos concluir. após a sugestão dos procedimentos, que os alunos podem 
aprender os fundamentos básicos da modalidade. bem como apresentar 
melhoras em alguns itens relativos ao comportamento adaptativo tais como. 
autonomia, aptidões sociais, participação comunitária, saúde e segurança e o 
lazer. A partir deste estudo, novos procedimentos poderão ser investigados. 
visando favorecer a aprendizagem desta modalidade ainda pouco acessível às 
mmonas. 
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ABSTRACT 
After verifying the lack of data regarding procedures for teaching field 
tennis to mentally-handicapped people, we have planned a specific work with 
students with Down·s syndrome. The purpose of the present research was to 
provide a learning of this sport through adequate adapted procedures which 
take into account the special characteristics o f the subjects. This research \vas 
carried out with 8 subjects ages 9 to 15, divided into groups according to their 
degree o f development and age. They :111 h:1rl 4 "i-minnte classes once a week. 
As methodology procedure we have used task analysis, asystematic and 
participative observations, as well as videotapes, photographs and notes to 
gather data to complement the evaluation o f the work. After the suggestion o f 
the procedures, we can conclude that the students are capable of leaming tht> 
basics of the sport, as well as improving some aspects regarding adaptíve 
behavior such as autonomy, social aptitude, community participation. health 
and safety, and leisure. Thís research may be used as a starting point to the 
investigation of new procedures, aiming at supporting the leaming of tennis, 
whí~h ;, still somewhat inaccessible to minorities. 
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I.INTRODUÇAO 
Nossa experiência de 15 anos de trabalho com o tênis de campo nas 
quadras públicas do município de Jundiaí (S.P.), nos levou a questionar e a 
pesquisar por que os portadores de deficiência não estavam usufruindo também 
da prática dessa modalidade esportiva como membros efetivos da comunidade. 
A partir de então, a reflexão sobre a escassez ou mesmo a não existência 
de dados sobre os procedimentos de ensino-aprendizagem do tênis de campo para 
portadores da síndrome de Down, levou-nos a pensar na possibilidade de iniciar 
um trabalho específico com essa população. 
De acordo com os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) citados em 'WERNECK (1993), as pessoas portadoras de deficiência 
representam de 15 a 20% da população brasileira, dentre eles, de 30 a 50% tem 
deficiência mental e ainda, 25% são portadores da síndrome de Down. Estudos 
têm sido feitos para a atualização desses dados. 
HIRST e MICHAELIS ( 1983) afirmam que, cnanças com limitações 
cognitivas, na maioria das vezes não participam de atividades motoras regulares 
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fora das escolas ou instituições que freqüentam, seja pelas poucas oportunidades 
que são oferecidas pelo meio social, seja pela falta de motivação, por problemas 
fisicos, ou até mesmo pelo contexto familiar. 
No intuito de oportunizar o desenvolvimento da potencialidade de cada 
criança, optamos por essa modalidade esportiva para o trabalho motor com 
crianças com síndrome de Down. 
O tênis, além de ampliar o vocabulário motor do aluno através de 
estratégias e uma prática sócio-educativa coerente e identificada com a 
necessidade de cada um, pode promover a socialização e normalização. definida 
pela SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO E DO DESPORTO (MEC) como. ""normali::açâo ... oferecer, aos 
portadores de necessidades especiais, modos e condições de vida diána o mais 
semelhante possível às formas e condições de vida do resto da soctedade .. 
( 1994, p.22), pois as condições educacionais e sociais são as mesmas para todas 
as pessoas. 
Os alunos participantes de uma atividade como o tênis, que é um esporte 
individual que requer habilidades gerais e específicas tais como a coordenação 
globaL atenção, coordenação visual-motora. percepção espaciaL dentre outras. 
podem conseguir atenuar ou melhorar algumas características peculiares da 
sindrome. como por exemplo o déficit de atenção. 
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Além disso, o esporte pode proporcionar outras experiências que são 
importantes no seu desenvolvimento global como, por exemplo, o conhecimento 
das "regras do jogo", pois elas dão as noções dos limites que fazem parte do 
nosso dia-a-dia e são a base do desenvolvimento da moral. 
De acordo com PIAGET ( 1977), toda moral consiste num sistema de 
regras que se mantêm por gerações, devido ao respeito que os indivíduos 
adquirem por elas e estão implicadas no próprio funcionamento da vida social 
entre iguais, sendo uma das condições do próprio agrupamento social. 
Como procedimento metodológico, optamos pela análise de tarefas que 
visa ajudar o aluno na aprendizagem da modalidade, pois o objetivo da análise de 
tarefas é auxiliar o professor ou instrutor a programar e organizar as habilidades e 
o conhecimento a serem ensinados, bem como individualizar a instrução para 
alunos com variadas necessidades para que sejam capazes de atingir o objetivo 
da modalidade, ou seja, o rebater. Esta metodologia aplicada ao ensino de tênis 
procura facilitar no aluno, o desenvolvimento da memória seqüencial, auditiva, 
visual, cinestésica e tátil. 
O presente estudo objetiva, portanto, sugerir procedimentos de ensmo 
através de exercícios adequados que facilitem e estimulem a aprendizagem do 
tênis, bem como proporcionar a oportunidade de os alunos experimentarem a 
prática de uma modalidade esportiva. 
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11. REVISÃO DE LITERATURA 
A revisão de literatura para efeito didático, será feita por tópicos: 
2.1. Tênis de Campo 
2.2. Síndrome de Down 
2.3. Aprendizagem Motora e Análise de Tarefas 
2.1. TÊNIS DE CAMPO 
Segundo BRECHBÜHL (1982) e o MANUEL DU MONITEUR DE 
TENNIS I, 2 ET 3 ( !987) no tênis, a idéia do jogo é devolver a bola batendo do 
seu campo com o auxílio de uma raquete por cima de uma rede, na área de jogo 
do adversário, ou seja, desencadear trocas de bolas através de movimentos 
simples e adaptados à situação. completando GALL WEY ( 1996) que "a 
simplicidade é a chave para um JOgo estável, firme e regular". 
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O mesmo manual ainda diz que a tarefa do professor é fazer todo o 
possível para despertar nos alunos o prazer e a satisfação de experimentar o tênis 
para que os alunos possam aprender facilmente os elementos fundamentais, 
tomando-se capazes de praticar o esporte de maneira autônoma, pois "jogar não 
é simplesmente fa::.er os movimentos'', é uma ação global das capacidades do 
corpo e da mente traduzidos pelos movimentos que levam à obtenção de 
resultados, ou seja, acertar a bola. 
De acordo com BRECHBÜHL ( !982) o jogador de tênis deve mover-se 
com rapidez, posicionando-se onde vai ocorrer o impacto, manter o corpo sob 
controle, sincronizar todos os segmentos corporais, gerar uma adequada 
aceleração da cabeça da raquete, coordenar os olhos no ponto de impacto, tudo 
isso, enquanto está se preparando para bater a bola com a velocidade e controle 
necessários. Nesse meio tempo, o jogador deve estar consciente da ação do 
adversário, sua posição na quadra, o tipo de golpe ou efeito empregado e ainda. 
as condições externas, tais como vento, sol, dentre outros. 
Ainda o mesmo autor diz que, as execuções dos golpes na lateral (direita 
e esquerda) do corpo não são simétricas e as diferenças podem ser mínimas. mas 
são evidentes. 
Diz MESQUITA [ 198-] que a dificuldade desse jogo, contudo, é parte da 
sua beleza, pois mesmo quando se está jogando mal o tênis é um esporte 
agradável. 
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Para entendermos um pouco mais do jogo de tênis, começaremos pela sua 
História descrita por CHOQUET (1988), BRUSTOLIN (1995) e GALLIET 
(1996). 
O tênis é um derivado do ·'Jeu de paume .. Uogo da palma) francês que 
era praticado já no século XII e consistia em devolver em voleio uma bola de 
couro recheada de lã, pena, palha, farelo de cereais ou cabelo humano. sem a 
ajuda de nenhum instrumento, mas a "mãos nuas" ou coberta por uma luva 
forrada, onde o limite de ação era o adversário e não havia rede para separar o 
campo. A palavra vem do francês "tenez .. (pegue, segure) que os jogadores 
diziam antes de cada serviço e foi transfom1ada em ··rennis" pelos ingleses. 
MACE (1967), MARTINEZ (1973). BRECHBÜHL (1982). CHOQUEI 
(1988), GALLIET ( 1996) e MESQUITA [198-] comentam as dimensões da 
quadra e materiais que, mesmo tendo sido alterados com o decorrer da evolução 
do jogo. são utilizados até hoje. 
É utilizada uma quadra de diferentes pisos tais como: saibro. grama. 
tapete e asfáltíco, sendo o saibro o mais comumente utilizado, medindo I 0.97 m 
de largura (compreendendo as linhas para jogo de duplas, em azul) por 23,77 m 
de comprimento e dividida ao meio por uma rede com 0.914m de altura. 
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As bolas são de borracha recobertas de feltro de lã ou nylon de grande 
resistência, geralmente na cor amarela e têm como peso de 56,7 a 58,4 g e como 
diâmetro de 0,0635 a 0,0667 m, 
As raquetes medem 70 em de comprimento, pesam em média 300 gr. e 
compreendem uma superficíe encordoada. Podem ser constituídas de vários 
materiais como madeira, metal, fibra de vidro, carbono, com tratamentos cada 
vez mais industrializados e sofisticados visando diminuir seu peso e aumentar 
sua flexibilidade para facilitar o jogo. 
Os pontos para a contagem do jogo são: 15, 30, 40, "Game" e GALLIET 
(1996) nos esclarece a origem dessa curiosa pontuação, dizendo que, com a 
criação do jogo, devido à ausência de linhas demarcatórias, quando o sacador 
fazia um ponto, avançava 15 pés em direção à rede para dar o saque seguinte. 
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No 2° ponto, ele avançava mais 15 pés, o que totalizava 30. Como no 
próximo ponto ele já estava muito perto da rede, só podia avançar 1 O pés, 
totalizando 40. No último ponto, como não podia mais avançar sem passar para a 
quadra adversária, fechava-se o "Game" (ou em português, jogo). 
Para dar início à aprendizagem do tênis, utilizamos num pnmetro 
momento, o "segurar" ou "agarrar" no cabo da raquete que é denominado de 
empunhadura. Existem várias empunhaduras que, quando utilizadas durante a 
execução do golpe, podem mudar a trajetória da bola, imprimindo mais ou menos 
velocidade, mais ou menos efeito e, assim por diante. 
BRECHBÜHL ( 1982), CHOQUET ( 1988), GALLIET ( 1996) e ainda o 
MANUEL DU lvfONITEUR DE TENNIS I, 2, ET 3 (1987) descrevem as 
empunhaduras, sendo que as mesmas são geralmente escolhas individuais e 
podem ser adaptadas pelo próprio jogador. 
Continental - a superfície encordoada da raquete está na verticaL na 
frente do meio do corpo e a região cárpica repousa entre a metade horizontal e 
oblíqua, ficando o indicador levemente afastado. Pode ser utilizada para a 
execução de todos os golpes, principalmente na iniciação. 
De Direita ou Eastern - o aluno deve conduzir a mão aberta das cordas 
para trás, até o cabo. A região cárpica repousa sobre a metade oblíqua da raquete 
e o indicador é levemente afastado: 
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De Esquerda ou Eastern - o aluno modifica a empunhadura de direita, 
controlando a empunhadura colocando a raquete no ponto de impacto. A região 
cárpica repousa na metade horizontal da raquete e o indicador não está afastado 
como na direita; 
Westem de Direita- colocar a raquete na horizontal e segurar. A região 
cárpica repousa sobre a metade vertical. É considerada extrema e é utilizada para 
rebater bolas com efeito. 
Esquerda com Duas Mãos - alguns jogadores utilizam as duas mãos na 
raquete para rebater do lado esquerdo ("backhand"), pois além de ser mais fácil 
para segurar e não sendo o lado dominante, é considerado o lado mais fraco. 
Os mesmos autores completam explicando que para se executar o golpe 
propriamente dito, é necessário, além da empunhadura, o jogo de pernas (estar 
preparado para qualquer deslocamento), a rotação do corpo (para se preparar para 
executar a rebatida), preparação do movimento (levar a raquete para trás), a fase 
de impacto ou "timing" (o contato da raquete com a bola) e a finalização do 
golpe (terminação do movimento para cima e para trás). BRECHBÜHL ( 1982) 
simplifica em: preparação, impacto acompanhamento e fim do golpe. 
Todos os autores aCima concordam que no tênis. os problemas 
relacionados à colocação de bola em jogo são muito complexos e exigem muita 
concentração e um bom deslocamento do jogador e JONES ( 1971) ainda 
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complementa: "possivelmente seja a concentração o fator que mais influencia 
no desenvolvimento dos hábitos". 
O tênis pode ser defmido como um esporte de situação porque " requer 
grande capacidade de adaptação a situações que se modificam continuamente, 
em tempos brevíssimos" (PITTERA e VIOLETTA, 1997, p. 01). O movimento 
característico de um tenista não se restringe portanto, ao gesto técnico. Deve-se 
levar em consideração também, os estímulos recebidos do meio ambiente e a 
partir dos quais, o jogador elabora o programa motor. 
BRECHBÜHL (1982) e o MANUEL DU MONITEUR DE TENNIS I. 2, 
ET 3 ( 1987) concordam quando dizem que a percepção das informações (pelos 
olhos e ouvidos) também é muito importante, pois permite ao jogador reconhecer 
mais cedo onde e como vai a bola, podendo se basear nessas informações para 
decidir ou escolher a sua resposta motora. PITTERA e VIOLETT A ( 1997) 
explican1 que é necessário para tanto, "filtrar a percepção", ou seja. separar o 
estímulo que interessa dos outros que possam interferir na percepção. 
Através da percepção visual, o aluno pode perceber o golpe utilizado pelo 
adversário, a direção, a altura, a velocidade, a profundidade e o efeito da bola, 
bem como a posição do adversário na quadra e, através da percepção auditiva. o 
aluno pode saber a velocidade e efeito da bola, o ritmo, através do barulho do 
quique da bola antes do golpe, podendo a partir de então. escolher o melhor 
"gesto técnico"' para devolver a bola e conseguir ganhar o ponto. 
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Como já vimos os principais elementos do jogo de tênis, passaremos à 
descrição do ponto mais importante do jogo de tênis que é o rebater, ou o golpe 
propriamente dito. 
HA YWOOD ( 1986 ), afirma que as tentativas de executar o golpe 
parecem inicialmente ao arremesso por cima. O jogador tende a ''cortar .. a bola 
estendendo o cotovelo e ficando geralmente de frente para a bola. Completa a 
mesma autora que as próximas tentativas, já orientadas pelo professor. levam o 
aluno a virar o tronco e posicionar-se de lado para a bola. transferindo o peso do 
corpo de trás para a frente no momento do contato conseguindo então um 
balanço, mantendo os cotovelos distantes da lateral do corpo e estendendo o 
braço pouco antes do contato da raquete com a bola. Ainda, como ilustrado pela 
autora nas figuras, que o rebatedor muda progressivamente o plano da batida. do 
vertical (fig_ 1) para o oblíquo e depois para um plano horizontal (fig. 2). 
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Mais adiante, (fig. 3) o aluno avança na direção da batida aplicando 
assim uma força em linha reta na rebatida e fazendo a terminação do golpe. 
GALL WE Y ( 1996) acrescenta: o corpo gira de lado para a rede, trazendo 
a raquete abaixo do nível da bola para o momento do impacto. 
A mesma aplicação do rebater dar-se-á inicialmente em todos os golpes 
do jogo de tênis. podendo vir a se modificar ou adaptar confonne o aluno atinge 
um nível mais avançado. 
Os autores MACE ( 1967). MARTI~EZ (1973). BRECHBÜHL ( 1982). 
HA YWOOD ( 1986), CHOQUET ( 1988). V AN DER MEER ( 1995), GALUET 
( 1996) e MESQUITA [ 198-] são unânimes quanto à descrição dos golpes: direita 
e esquerda (ou utilizando a terminologia original inglesa conhecida 
internacionalmente como "forehand" e "backhand"). saque ou serviço ("serve"). 
voleio ("volley") de direita e de esquerda (consiste em rebater a bola antes dela 
tocar o solo). "smash.. ou cortada e "lob.. (devolver a bola por cima do 
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adversário, encobrindo-o), as deixadas ou curtas ("drop shoC), as passadas 
laterais ("passing shot''), dentre outros. 
Quando descrevem os golpes como citado acima, alguns autores citam 
como golpes fundamentais da modalidade. a direita, a esquerda e o saque. sendo 
os demais considerados golpes espec1ms ou outros golpes. Outros autores já 
incluem o voleio, o "lob", o ·'smash". as curtas e passadas como golpes 
fundamentais. Se levarmos em consideração que um jogador médio na maioria 
das vezes se utiliza somente desses três golpes, o jogo fica mais fácil de ser 
compreendido e conseqüentemente de ser jogado. Se. por outro lado, o jogador 
médio deve ter conhecimento pleno de todos os golpes para poder jogar. a 
dificuldade e complexidade do jogo aumenta consideravelmente. 
Para a prática do jogo, é necessário que o jogador tenha conhecimento de 
algumas regras básicas, dentre outras, oficializadas internacionalmente pela 
lntemational Tennis Federation (LT.F.) e discutidas no Curso de Arbitros da 
Federação Paulista de Tênis (F.P. T. ), em 1993. como por exemplo: 
l ) a contagem: o jogo de tênis compreende melhor de 3 ou 5 ·'Sets .. de 6 
"Games .. (ou jogos) cada "se f'. Em caso de empate em 6 "Games .. a 6 em um 
··sec, deve-se jogar o "Tie Break" (conta-se de l em L até que o primeiro 
jogador atinja 7 pontos primeiro: em caso de empate em 6x6. o jogador deve 
fazer dois pontos consecutivos para ganhar o "Tie Break" e o ·'SeC). Em cada 
"Game". a contagem é a seguinte: 15. 30. 40 e ""Game". Em caso de empate em 
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40x40, o jogador deve fazer dois pontos consecutivos para ganhar o "Game" 
(chamados vantagem ou desvantagem). 
2) a bola está em jogo desde o momento em que ela é golpeada no saque 
e, ela permanecerá em jogo até que o ponto seja decidido. 
3) o recebedor ganha o ponto, se o sacador sacar duas faltas (erros) 
consecutivas. 
4) o jogador perde o ponto se: a) ele falha antes de a bola em jogo ter 
atingido o solo duas vezes consecutivamente, em retomá-la diretamente sobre a 
rede; b) ele retoma a bola em jogo de modo que ela atinja o solo, uma instalação 
permanente, ou outro objeto fora de qualquer das linhas que delimitam a quadra 
de seu oponente; c) ele ou sua raquete (na sua mão ou mãos), ou qualquer coisa 
que ele vista ou carregue toca a rede, postes, paus de simples, cabo, fita ou faixa, 
o solo dentro da quadra de seu oponente, a qualquer tempo enquanto a bola está 
em jogo: d) ele voleia a bola antes que ela tenha passado a rede: e) a bola em jogo 
toque-o ou qualquer coisa que ele vista ou carregue, exceto sua raquete na sua 
mão ou mãos. 
O tênis, sendo um esporte em que as condições são muito variáveis e as 
capacidades motoras (deslocamentos, t1exibilidade) e as cognitivas 
(concentração, percepção) exercem grande int1uência, pode proporcionar aos 
praticantes, a aquisição de habilidades manipulativas e uma maior autonomia 
psicomotora transferíveis para outras habilidades. 
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2.2. SÍNDROME DE DOWN 
Segundo PUESCHEL (1995) em 1866, John Langdom Down publicou 
um trabalho onde descreveu algumas crianças que se diferenciavam das demais, 
com características físicas clássicas. \VERNECK ( 1993) completa ainda que, em 
1846 Seguin e em 1866 Duncan, já haviam notado as semelhanças nas 
características físicas. 
GUTIERREZ (1991) e PUESCHEL ( 1995) complementam dizendo que 
o termo síndrome de Down surgiu após a publicação do trabalho de John e, 
como os portadores tinham uma aparência oriental, ele criou o termo 
"mongolismo", termo esse incorreto que deve ser evitado. Somente em 1958 a 
causa da síndrome (acidente genético) foi descoberta por Jerone Lejeune. 
A síndrome de Down é caracterizada por alterações genéticas nos 
cromossomos. ou seja, existência de um cromossomo extra no par 21, originando 
o termo Trissomia 21 (PUESCHEL, 1995) 
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LEFEVRE (1981, 1985), BEE (1984), GUTIERREZ (1991), 
MANTOAN et a!. (1993), .tv1EZQUIDA (1993) WER.cl\JECK (1993) e 
PUESCHEL ( 1995) completam a explicação, dizendo que a Trissomia pode ser: 
a) Trissomia simples (corresponde a 96% dos casos), quando os pais têm 
cariótipo normal, ocorrendo a trissomia por acidente genético, cujas causas são 
ainda discutidas. 
b) Translocação (corresponde a 2% dos casos), quando o cromossomo 
adicional está montado sobre um cromossomo de outro par (G ou D). Pode 
ocorrer durante a formação das células reprodutoras, mas também pode ser 
herdada do pai ou da mãe. 
c) Mosaicismo ( corresponde a 2% dos casos), ao contrário dos demais 
casos, em que todas as células são trissômicas. Neste caso. os portadores 
possuem células normais (com 46 cromossomos) e células trissômicas (com 4 7 
cromossomos). De acordo com GUTIERREZ (1991, p.34) ··quando a divisão 
anormal ocorre numa etapa mais tardia, pode se produ::ir um menor número de 
células trissômicas ", podendo o portador então, como completa PUESCHEL 
(1995, p. 61) apresentar os traços menos aparentes e o desempenho intelectual 
melhor que a média. 
Os mesmos autores concordam que nessa divisão celular falha, é sempre 
o cromossomo 21 o responsável pelos traços físicos específicos, função 
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intelectual limitada e outras anomalias internas, características freqüentes nos 
portadores da síndrome de Down. 
Complementam ainda que, hoje é possível detectar os bebês portadores 
de síndrome de Down ainda na gestação, através de exames como por exemplo 
amniocentese, amostra de vílo-corial, ultra-sonografia, cordocentese e triagem de 
alfafetoproteína materna. 
Quanto às características. podemos citar as mais importantes, como por 
exemplo: ausência de reflexo de moro, cardiopatias congênitas, o rosto apresenta 
um contorno leve e achatado, hipotonia muscular generalizada (tendem a regredir 
com o tempo, devido ao amadurecimento do sistema nervoso central). 
hiperelasticidade articular, pés chatos (planos), frouxidão geral nos ligamentos 
(articulações soltas), força muscular reduzida. instabilidade atlantoaxial (de 10 a 
15% dos portadores), dentre outras, além do comprometimento mentaL 
(LEFÉVRE, 1981, BEE. 1984. WERNECK. 1993 e PUESCHEL 1995) 
PUESCHEL ( 1995) esclarece que ... o desenvolvimento mental e as 
habilidades intelectuais abrangem uma larga extensão entre o retardo mental 
severo e a inteligência próxima à normal". 
O comprometimento mental ocorre, pois normalmente o cérebro é menor 
e com menos células nervosas, devido a presença do cromossomo extra em todas 
as células. inclusive as cerebrais e as conexões são mais pobres (LEFEVRE. 
1981 e WERNECK, !993 ). 
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Existem ainda, segundo os autores citados, para completar o quadro 
clínico, alguns problemas de saúde que são bastante freqüentes, tais como: 
doença de Alzheimer, epilepsia, distúrbios do aparelho digestivo, infecções no 
aparelho respiratório. dermatites, miopia, catarata congênita, hipotireoidismo. 
disfluência na fala e algumas alergias. 
Os mesmos autores nos lembram que nem todos portadores da Síndrome 
apresentam necessariamente todas as características. em alguns casos. elas 
podem ser mais acentuadas e em outros menos. tendendo também a se modificar 
com o passar do tempo. 
WERNECK ( 1993) por outro lado, esclarece que o portador da síndrome 
de Down tem boa memória (principalmente a visual), dificilmente esquecendo o 
que foi bem aprendido. 
Mesmo levando em consideração que a mmona dos portadores da 
síndrome apresenta desempenho entre leve e moderado de retardo mental. com 
comprometimento intelectual permanente e apresenta também alaumas c 
características que possam prejudicar seu rápido desenvolvimento global. 
entendemos que a aprendizagem ocorre. (LEFEVRE. 1981. BEE. 1984. 
WERNECK. 1993 e PUESCHEL. 1995) 
Devemos portanto, entre outras coisas. respeitar seu ritmo mais lento. 
uma vez que acreditamos que ele é capaz de aprender e viver em sociedade. 
Desta forma, cabe a nós professores. juntamente com a família, defender a 
LEITAO. \1 T.K Procedimentos de ensino do tenis de campo para portadores da sindrome de Down !9 
atividade o mais cedo possível, a educação apropriada, procurando todas as 
estratégias que possam tomar suas vidas mais eficientes. 
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2.3. APRENDIZAGEM MOTORA E ANÁLISE DE TAREFAS 
2.3.1. APRENDIZAGE.\1 :\IOTORA 
Neste capítulo nos basearemos nos seguintes autores: MUSSEN et ai. 
(1977), FLINCHUM ( 1981 ), GALLAHUE (! 982 e 1998). MAGILL (1984 ), 
HA YWOOD ( 1986), PFROMM NETTO (1987), SHERRIL (1988). HOLLE 
( 1990), KIRK e GALLAGHER (1991) e SCHMIDT ( 1992 e 1993 ). 
GALLAHUE ( 1982. p. I) diz que "a educaçtío deve perseguir o 
propósito que o homem possa vzvencwr e experimentar para que possa 
conhecer. selecionar, eleger, decidir e modificar seus camznhos". 
complementando MAGILL ( 1984): "a aprendi::.agem é o centro de toda 
educaçtío ". 
PFROMM NETTO ( 1987) ainda explica que a educação é o processo 
por meio do qual o indivíduo assimila conhecimentos, técnicas. atitudes. 
interagindo com a cultura ou o ambiente em que vive. sendo também 
influenciada diretamente por fatores externos e internos. individuais e sociais. 
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A partir dessa idéia, podemos defmir a aprendizagem como sendo uma 
mudança interna no indivíduo relativamente permanente, pois nos acompanha 
desde o nascimento até a morte, que envolve um conjunto de processos no 
sistema nervoso central, no qual o comportamento ou a potencialidade para um 
comportamento é modificado pela experiência ou como resultado da prática. 
Refere-se tanto à uma resposta inteiramente nova, quanto à mudança em uma 
conduta já adquirida. MUSSEN et a!. (1977), GALLAHUE (1998), MAGILL 
(1984 ), PFROMM NETTO (1987) e SCHMIDT (1993 ). 
MAGILL (1984) e PFROMM NETTO (1987) completam dizendo que a 
aprendizagem ocorre nos três domínios do comportamento humano: cognitivo 
(desenvolvimento de capacidades intelectuais), afetivo (emoções, valores e 
atitudes) e motor (habilidades ativas práticas). 
Mesmo tendo a educação como objetivo, envolver o indivíduo como um 
todo, nos restringiremos a enfatizar a aprendizagem motora por estar relacionada 
diretamente com a Educação Física. 
Ainda os autores MUSSEN et a!. ( 1977), GALLAHUE ( 1998), MAGILL 
(1984), PFROMM NETTO (1987) e SCHMIDT (1993) concordam na definição 
de aprendizagem motora: mudança relativamente permanente no comportamento 
motor, ou seja, capacidade para executar desempenho habilidoso e que está 
associada com a prática ou a experiência. HA YWOOD ( 1986) completa que a 
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aprendizagem motora trata de aspectos da aprendizagem que envolvem o 
movimento corporal. 
Como o termo habilidade está explícito no conceito de aprendizagem 
motora, nos baseamos na definição de SCHMIDT ( 1993): "habilidade consiste 
na capacidade adquirida de atingir um resultado final com um máximo de 
certe::.a e um mínimo de dispêndio de energia" e habilidade motora é a 
"qualidade do movimento, onde a percepção e decisões sobre que movimento 
reali::.ar estão quase ausentes". Acrescenta que ... "embora ensinadas, a maioria 
das habilidades esportivas é fundamentalmente importante para o movimento·· 
(p. 4, 8 e 9). 
A aprendizagem e desempenho de habilidades motoras também é um 
desafio para a vida toda, pois esse processo começa cedo com a aquisição do 
controle postura! e a habilidade para agarrar objetos com as mãos, depois com as 
habilidades locomotoras e então, as habilidades manipulativas tal como rebater. 
Essas habilidades são refinadas e combinadas em seqüências de movimentos com 
o passar do tempo, produzindo habilidades mais complexas HA YWOOD ( 1986). 
MAGILL (1984), PFROMM NETTO (1987), SCHMIDT (1992) e 
GALLAHUE ( 1998) concordam que a aprendizagem de uma habilidade motora 
é independente da idade e para que ela ocorra. é necessário levar em 
consideração as fa<;es de desenvolvimento motor em que a criança se encontra, 
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pms uma grande variedade de fatores influenciam o desenvolvimento das 
capacidades de movimento. 
HA YWOOD (1986, p. 10) define desenvolvimento como "processo de 
mudança contínuo, levando a um estado de capacidade fimcional organi:::ado e 
especiali:::ado que ocorre durante toda a vida··. Ou como explica GALLAHUE 
( 1998) "troca na competência funcional com o passar do tempo ... 
Partindo da definição de desenvolvimento. os autores MAGILL (1984), 
HA YWOOD ( 1986) e GALLAHUE (1998) definem desenvolvimento motor 
como a seqüência ou troca da competência funcional e comportamento motor 
através do ciclo vital, relacionado com a idade mas não se limitando ao período 
de crescimento fisico, ou seja. não depende da idade. O desenvolvimento motor é 
um processo descontínuo controlado pêlos requerimentos da tarefa. pela biologia 
do indivíduo e condições do meio-ambiente. todos levando ao controle motor c 
competência no movimento. 
SCHMIDT ( 1992) acrescenta ainda. que a ma10na dos seres humanos 
pode. através da maturação e experiência, aproveitar ou ignorar aspectos do meio 
para gerar comportamentos que não são inatos como andar. correr ou mastigar e. 
como completa GALLAHUE ( 1982) apesar da maturação desempenhar um papel 
importante no desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais. devemos 
lembrar das oportunidades. motivação e instrução como igualmente importantes. 
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Podemos relacionar as fases de desenvolvimento motor com a idade e 
estágios através do modelo apresentado abaixo por GALLAHUE ( 1998), nos 
atendo somente na fase dos movimentos fundamentais e especializados. 
14 anos acima 
11 a 13 anos 
17 a lO anos 
6 a 7 anos 
4 a 5 anos 
2 a 3 anos 




Utilização para a vida 
Aplicação 
Transição 
j Fase dos movimentos i Maduro 
1
1 fundamentais Elementar 
Inicial 
Para HOLLE ( 1990) as etapas do desenvolvimento de uma criança com 
comprometimento mental, seguem a mesma ordem que na criança ·'normal" 
apesar de não progredir tanto em muitos aspectos importantes e levar mais tempo 
para fazê-lo e, como o desenvolvimento motor tem estreita conexão com o 
desenvolvimento perceptivo, quando há um atraso do primeiro. o outro oferecerá 
tão poucas perspectivas que a criança apresentará comprometimento sob todos os 
aspectos. 
Para BLOOM apud GALLAHUE ( 1998) ensino "é o processo de estar 
consciente de utili:::ar as conecções possívets com o aprendi:: nos domínws 
cogmtivo, afetivo e motor ... Então. para os demais autores FUNCHUM ( 1981 ), 
SI-IERRIL ( 1988). KIRK e GALLAGHER (1991) e GALLAI-IUE ( 1998). a 
aprendizagem motora deve ser programada em seqüência c apresentada de modo 
tal que a cnança aprenda a um passo compatível com seu desenvolvimento. 
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através de jogos, atividades recreativas, várias habilidades de manipulação, 
brincadeiras. diversões ao ar livre. A aprendizagem deve então: 
a) levar o aluno a experimentar o sucesso, motivando-o para um esforço maior: 
b) oferecer fecdback. retàrçar as respostas corretas e dar oportunidades de 
correção: 
c) ter um nível ideal (nem muito tàciL nem muito difícil), propiciando o 
refinamento da habilidade: 
d) passar pelas etapas lentamente, dando oportunidades de prática: 
e) propiciar a transferência de conhecimento de uma situação para outra: 
f) organizar o assunto com dicas adequadas para chamar a atenção. levando em 
consideração as diferenças individuais: 
g) demonstrar a habilidade a ser aprendida: 
h) oferecer encorajamento imediato. preciso e positivo: 
i) focalizar a atenção sobre a habilidade como um todo. quando possível: 
j) sessões práticas curtas e rápidas para progressivamente passar para sessões 
longas com pouco intervalo: 
k) levar em consideração o nível de compreensão cognitiva do aluno. bem como 
seu nível de aptidão, autocontrole e interesse: 
1) prever as instalações c equipamentos disponíveis. bem como utilizar material 
motivante: 
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m) levar em consideração o tempo de aula, tamanho do grupo e segurança: 
n) dar atividade livre supervisionada e uma estimulação ambiental: 
o) oportunizar a exploração dos movimentos através da prática. 
Como a aprendizagem é caracterizada por prazer, jogo. alegria, interação 
sociaL desempenho habilidoso. precisão. repetição, SCHMIDT (1992) cita os 
efeitos da prática de uma habilidade, tais como. um desempenho mais eficiente. 
automatização. possibilitando as pessoas a desenvolverem a capacidade de 
detectar seus próprios erros, dentre outros. 
A questão relativa a aprendizagem motora é ampla e em nosso trabalho. 
procuramos abordar aspectos gerais da mesma, visto que questões de natureza 
investigativa relativas ao assunto não são objetivo da nossa pesquisa. 
2.3.2. A!\ALISE DE TAREFAS 
Alguns autores afirmam que os indivíduos com deficiência mental 
geralmente tem dificuldades em adquirir habilidades motoras por causa da 
dificuldade na linguagem e cognição. também apresentam défícits de 
acompanhamento sensorial e de percepção ou. mais especificamente. indivíduos 
portadores da síndrome de Dmm reagem e movem num nível mais lento e mais 
variável que seus parceiros "não deficientes ... (BERKSON et a/. apud DA VIS e/ 
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al. (1991), FRITH e FRITH apud THOMBS e SUDGEN (1991), BISHOP e 
HORVATapudZHANGetal. (1994). 
Como completa CONNOL Y (p.l7) apud NABEIRO et a!. (1991) 
"estamos lidando com pessoas cujo desenvolvimento não é somente deficiente 
ou atrasado, mas diferente do normal". THOMBS e SUDGEN (1991 ), dão um 
exemplo típico nesse atraso geral, que é o desenvolvimento das habilidades 
manuais. 
Contudo, "apesar dessas dificuldades, tem sido demonstrado que a 
aprendi:::agem pode ocorrer, se as matérias a serem aprendidas são 
apresentadas de uma maneira sistemática·· (ZHANG et a!. 1994, p. 347). 
A análise é um modo de se obter respostas de uma dada tarefa. em 
relação aos processos mentais presentes no desempenho, portanto, devemos ter 
conhecimento das etapas de desenvolvimento motor em que se encontra cada 
aluno. para que possamos apresentar a tarefa com maior segurança e eficiência. 
Análise de tarefas (também chamada de seqüências de desenvolvimento 
ou progressão da habilidade) pode ser definida como: ... "processo de 
identificação dos componentes da habilidade ou movimento. ordenando-os 
então. numa seqüência do fácil para o difícil" (DA VIS e BURTON. 1991. 
p.l55). 
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Ou ainda como afirmam KALAKIAN e EICHSTAEDT'S apud DA VIS 
eBURTON. 
"A análise de tarefas é o processo no qual as 
habilidades motoras individuais são quebradas em 
componentes. Através desse processo, os estágios 
específicos pelo qual o aluno passa, são identificados. 
Tendo identificado o estágio de desenvolvimento do 
aluno na habilidade, o professor pode ajudar o aluno a 
alcançar a próxima etapa" (1991, p.l58). 
HERKOWITZ e MORRIS apud DAVIS e BURTON (1991, p. 156) 
propõe que a análise de tarefas envolve o status do desenvolvimento motor da 
criança e a instrução de atividade de movimento ordenada seqüencialmente. 
Para a aplicação da análise de tarefas devem ser levadas em consideração 
algumas características sugeridas por, DA VIS e BURTON ( 1991 ), MORRIS 
apud DA VIS e BURTON (1991 ), SIEGEL apud HUGHES in RODRIGUES 
( 1991) e ZHANG et a/. (1994). 
a) identificar a habilidade a ser analisada em termos de função, do que é 
necessário para ela ser realizada, dos princípios físicos e dos fatores do meio que 
podem influenciar a performance do movimento; 
b) proporcionar escolhas ao aluno. O aluno escolhe a habilidade ou uma 
atividade, o padrão de movimento e, quando apropriado, o materiaL 
c) a seqüência deve estar claramente relacionada com algo definido e objetivo, 
cujo comportamento do aluno seja observável e no qual o professor possa 
identificar as dimensões relevantes da tarefa e as variáveis do "performer"". O 
LEITAO. M. TK. Procedimentos de ensino do tênis de campo para portadores da sindrome de Down 29 
instrutor pode gmar o aluno de inúmeras manerras e pode ensmar o aluno a 
esperar pelo incentivo, como por exemplo: o objetivo da tarefa deve ser 
enfatizado e o aluno deve ser encorajado a alcançá-lo e, se ele consegue, o 
professor deve informá-lo, pois o conhecimento do sucesso é importante para a 
motivação e a aprendizagem: 
d) número de fases ou passos pouco numerosos. dificuldade crescente de cada 
passo observável e estabelecer a seqüência tarefa/complexidade. do mais fácil 
para o mais difícil: 
e) dar instrução direta na seleção da habilidade ainda que a metodologia 
específica não seja discriminada. As escolhas dos procedimentos devem ser feitas 
às vezes pelo aluno e às vezes pelo professor que deve decidir as conseqüências 
para cada tipo de resposta. podendo às vezes. mais de uma variante ser 
modificada e criar inúmeras combinações nas áreas previsíveis de dificuldade: 
f) a seqüência proposta deve ser encarada pelo professor como a única suscetível 
de atingir o objetivo proposto: 
g) grande importância deve ser atribuída aos resultados obsen·áveis e ás 
experiências subseqüentes. 
Todas as pessoas quando estão !rente a uma tarefa tem uma certa 
expectativa quanto ao resultado. elas esperam alcançar um certo desempenho e 
ter sucesso. pois o sucesso traz auto-estima. autoconílança e alegria. 
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Por um lado, cabe ao professor ajudar a focar a atenção da criança com 
comprometimento mental na informação mais relevante para a tarefa e no estágio 
de aprendizagem por outro, para que ela como as outras, consiga atingir um 
resultado favoráveL 
2.3.3. ANALISE DE TAREFAS E TÊ"\IS DE CA\IPO 
O rebater definido por GALLAHUE (1982) como movimento de 
manipulação grossa, é considerado o movimento principal da modalidade e para 
que os alunos possam fazer o movimento. eles devem primeiro segurar (ou 
agarrar) a raquete. 
ELL!OT e CONNOLL Y apud THOMBS e SUDGE:"J ( 1991. p.242) 
descrevem o agarrar, como empunhadura palmar ou padrões digitais. A 
empunhadura palmar, que é a que mais corresponde ao jogo de tênis. "imobili::a 
o objeto na mão mantendo-o em contato com a palma. de modo que eles não 
podem ser movidos pelos dedos ... quando o objeto tem menor grau de liberdade 
para se locomover e o movimento envolve. além da mão, punho. braço e tronco. 
podendo aplicar a quantidade de força desejada através dessa empunhadura. 
Os mesmos autores também distinguem os movimentos da mão como 
intrínsecos e extrínsecos. "Os movmzentos extrínsecos envol1·em agarrar um 
I . 
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objeto através do deslocamento da mão como um todo, usando o membro 
superior". (p.243) 
O rebater pode ser: bilateral e unilateral, sendo o unilateral o mais fácil 
para as pessoas chegarem ao objetivo fmal que é a troca de bolas, também 
chamadas de seqüência de rebatidas, que defme o jogo propriamente dito. A 
partir de então, dividimos os componentes que fazem parte do tênis de campo 
(locomoção, coordenação visual-motora) e selecionamos a tarefa rebater de 
direita para fazermos a análise. 
locomoção 
deslocamentos (para frente, diagonal, lateral, para trás) 
Componentes ~--­
principais 
coordenação visual motora 








trajetória da bola 
zona de recepção 
Completa ainda o MANUEL DU MON!TEUR DE TENN!S 1, 2 ET 3 
( 1987) que, para que um golpe seja completo e se obtenha um resultado 
favorável, leva-se também em consideração a trajetória da bola enviada pelo 
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adversário (ou professor), a zona de recepção do aluno (local onde ele se encontra 
em relação à bola enviada pelo adversário), o controle da bola na sua própria 
raquete, a observação do posicionamento do professor (ou adversário) do outro 
lado da rede e os limites de jogo impostos pelas regras oficiais da modalidade, 
Utilizaremos também o fluxograma, definido por HUGHES m 
RODRIGUES (1991, p.89) como: 
'"A resposta do estudante a cada divisão do 
fluxograma, detem1ina a seqüência das 
actividades de aprendizagem não sendo a 
seqüência sempre a mesma para cada 
estudante é possível incluir passos 
alternativos para diferentes tipos de alunos 
com diferentes estilos de aprendizagem". 
Para complementar a análise de tareíàs a partir do fluxograma e 
procurando aplicar a atividade do mais simples para o mais complexo, o rebater 
de direita foi divido em etapas que se mostraram as mais adequadas até se chegar 
ao objetivo proposto, ou seja, a seqüência de rebatidas. 
Se o aluno consegue realizar a tarefa, ele passa para a tarefa seguinte e. se 
ele não consegue. o professor utiliza diferentes estratégias para que o aluno atinja 
o objetivo. sucessivamente em todas as etapas (verificar quadro abaixo): 
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controle da bola na raquete com/sem deslocamento ___.. 
estratégia 
controle da bola na raquete com deslocamento 
I rebater com a mão sem deslocamento 
' 
professor solta a bola lateralmente, aluno rebate com a raquete 
! 
próprio aluno solta a bola lateralmente e rebate com raquete, 
com e sem deslocamento 
1 
professor solta a bola com a mão e está posicionado do outro lado da rede, 
aluno rebate sem deslocamento 
professor solta a bola com a raquete do outro lado da rede, aluno rebate com 
deslocamento 
1 
seqüência de rebatidas 
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A seqüência de rebatida de direita ainda compreende os fatores motor, 
cognitivo, afetivo e social, que podemos exemplificar pela hierarquia de 
aprendizagem (RODRIGUES, 1995). 
motores cognitivos afetivos SOCiaiS 
'posicionar-se na conhecimento das querer acertar a bola maior independência I 
quadra partes do corpo I 
querer passar a bola maior integração I I 
preparar o conhecimento do por cima da rede I I 
movimento posicionamento I 
corporal acertar dentro da área I 
, fase de impacto do jogo maior auto-estima I 
seqüência das tarefas I satisfação com os I 
I tenninação do golpe transferência da acertos I I 
aprendizagem ' I 
i 
I motivação para ' I I diferentes resoluções aprendizagem de i 
I frente a diferentes novas atividades I 
I situações de jogo I 
I I I I ! I I 
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III. MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 AMBIENTE 
A pesquisa tem sido realizado na cidade de Jundiaí, S.P., no Ginásio 
Municipal de Esportes, conhecido como "Bolão'', que conta com três quadras de 
saibro descobertas e um paredão, dentre outras instalações para a prática de 
esportes. 
O trabalho com portadores de deficiências tem por objetivo, ampliar o 
atendimento a todos os outros centros esportivos da Prefeitura, e a futura 
integração com os demais segmentos da sociedade. 
3.2 POPULAÇ10 
O trabalho está sendo realizado com 8 alunos portadores da síndrome de 
Down, cuja idade cronológica varia hoje entre 09 e 15 anos. 
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Quanto ao grau de comprometimento mental apresentado pelos alunos, 
para esse trabalho utilizamos a avaliação apresentada pela instituição que os 
alunos freqüentam (Centro de Atendimento à Síndrome de Down BEM - TE -
VI), que é a seguinte: 
Seis alunos com Retardo Mental Moderado de acordo com a OMS 
(Organização Mundial da Saúde) ou Treinável de acordo com Tabela 
Pedagógica: 
Dois alunos com Retardo Mental Severo de acordo com a OMS ou 
Treinável para Profundo de acordo com Tabela Pedagógica: 
Consideramos a classificação acima por ser a única disponível na 
Instituição. No entanto, as questões relativas ao comportamento adaptativo 
descritas pela AMERICAN ASSOCIATION ON MENTAL RETARDATION 
( 1997) devem ser levadas em consideração, visto que as pessoas com síndrome 
de Down apresentam características individuais e habilidades próprias. 
Sete alunos apresentam a Trissomia simples do cromossomo 2 L uma 
aluna apresenta a trissomia por translocação, não encontrando aluno com 
mOSa!CISmO. 
Inicialmente, contamos com a participação de apenas 3 alunos, com aulas 
de 45 minutos uma vez por semana. Após 4 meses. começaram outros 5 novos 
alunos. com o mesmo número de aulas. Os alunos antes de iniciarem as aulas. 
não haviam tido contato e nem conhecimento do jogo de tênis. 
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Esse mesmo grupo continua regulannente até hoje ( 1998), sendo que. os 
alunos são divididos em duplas ou grupos de no máximo 3 alunos. Tentamos 
agrupá-los, de acordo com sua idade cronológica, suas características motoras ou 
grau de desenvolvimento. Há uma preparação prévia das aulas onde procura-se 
trabalhar de acordo com a necessidade de cada aluno dentro de cada grupo. 
Os mesmos 3 alunos que iniciaram o programa. devido à sua 
disponibilidade de horários e, por estarem já num estágio de aprendizagem da 
modalidade mais avançado ao que denominamos "iniciação'", em 1997 passaram 
a tàzer aulas duas vezes por semana. com outros alunos que freqüentam 
regularmente as aulas, os quais não são portadores de deficiências. 
A instituição nos forneceu uma avaliação dos alunos, que iremos adotar 
por entendermos ser o único instrumento disponível, que é a Escala de A vali ação 
do Desenvolvimento Infantil Segundo PORTAGE. realizada em Novembro de 
1995, apresentada a seguir. 
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comporta cognição língua- motor I Atividade desenvolvi sócio- ! Idade 
mento gem de vida mento comporta I 
diária I global mental I 
Aluno 1 4 anos é 3 anos e 3 anos é 
1
5 anos e 4 anos e 4 anos 3 anos e 11 anos 
3 meses 5 meses 1 mês 3 meses 3 meses 6 meses 
Aluno 2 15 anos e 5 anos e 6 anos 16 anos , 5 anos e 5 anos e 3 anos e 110 anos i 
' 17 meses 5 meses 6 meses 15 meses 6 meses ' 
Aluno 3 4 anos e 5 anos e 5 anos e 6 anos 15 anos e 15 anos e ---------- 12 anos 
8 meses 3 meses 3 meses 5 meses 4 meses i 
Aluno 4 5 anos 5 anos e 6 anos 6 anos 15 anos e 5 anos e ~---------- 13 anos ' 
8 meses 14 meses 6 meses 
Aluno 5 4 anos e 3 anos e 4 anos e 5 anos e ! 4 anos e 4 anos e ' I 08 anos i ! ----------
4 meses 5 meses 6 meses I mês 14 meses 4 meses 
Aluno 6 4 anos e 5 anos 15 anos e 6 anos 5 anos 5 anos e ---------- I 08 anos 
8 meses ' I i 5 meses 3 meses 
Aluno 7 4 anos e 5 anos e 6 anos 6 anos 15 anos e j5 anos e ---------- ll O anos . ' !s meses i 5 meses 7 meses 15 meses 
Aluno 8 4 anos e !5 anos js anos e \5 anos e 14 anos e 15 anos I ---------- i 08 anos 
/8 meses !s meses i I ]5 meses 15 meses I I ' ' 
A instituição nos forneceu ainda. alguns dados que nos podem ser úteis e 
ter alguma influência no desenvolvimento das atividades de tênis. tais como: 
Csa óculos? Apresenta Lateralidade 
alterações 
cardíacas? 
Aluno l sim 1 diariamente i não ambidestro 
Aluno 2 sim (diariamente) sim 1 operado i destro 
I Aluno 3 sim 1 às vezes) sim (operado J ambidestro 
Aluno 4 não sim (não cirurgica) ambidestro 
Aluno 5 sim (diariamente I não destro 
Aluno 6 I não sim I não ctrúrgica i destro 
Aluno 7 
' 
sim (diariamente) sim 1 operado 1 destro 
Aluno 8 . s1m I diariamente) não destro 
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3.3 MATERIAL 
Para as aulas são utilizados os materiais básicos da modalidade (raquetes 
e bolas), bem como vários materiais alternativos visando tàcilitar a 
aprendizagem, tais como: tocos de madeira. raquetes de "baby tennis". raquetes 
de meia, luvas de goleiro, arcos. bolas de espuma, bolas de borracha e plástico de 
diferentes tamanhos, bolas de meia, bexigas. bolas de tênis pintadas de verde. 
cestas "alvos'' de diferentes alturas e larguras, latas de bolas vazias, fitas 
coloridas. baldes. dentre outros. Utilizamos também filmadora. máquina 
fotográfica e gravador para registrar as aulas. 
3A. PROCEDI\IE'i'TOS \1ETODOLÓGICOS 
Esta e uma pesqmsa qualitativa de caráter experimental na qual nos 
utilizamos da análise de tarefas (já descrita no capítulo 2.3 ) por entendermos ser 
um procedimento auxiliar na organização das aulas. 
Por ser a aprendizagem é um fenômeno observável não diretamente 
devido á muitas situações surgirem de imprevisto (SCI-lMIDT. I 992), utilizamos 
a observação assistemática ou ocasionaL observando dados que sejam relevantes 
para nossos propósitos. Utilizamos também a observação participante. 
procurando selecionar situaçôes que pennitam ser a observação fidedigna e 
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enfatizando as situações naturais, durante as quais há um "período de intensa 
interaçc7o social entre pesquisadores e suJeitos ... ·· (BOGDEN. 1972 apud 
SELL T!Z et ai.. 1987, p. 111 ). 
Como a observação pode igualmente apresentar dificuldades ao 
pesquisador na coleta de informações, completaremos a análise com o registro 
documentado. ou seja. as anotações de campo. fotos e filmagens que são 
autorizados pelos pais ou responsáveis (ANEXO). pois esses registros auxiliam a 
fundamentação teórica no sentido de acrescentar ao trabalho. as experiências das 
aulas práticas. 
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IV. PROPOSTA DE ENSINO 
A partir da utilização da adaptação dos métodos convencionais de ensino-
aprendizagem do tênis de campo para alunos não portadores de 
comprometimento cognitivo e por concordarmos com os autores descritos no 
capítulo I!. que a complexidade do jogo às vezes pode atrapalhar no 
entendimento de algumas regras bem como a seqüência do jogo de tênis. 
sugenmos alguns procedimentos que foram utilizados para todos os alunos 
portadores da síndrome de Down. porém respeitando suas características 
individuais. 
Para facilitar a descrição e compreensão dos exercrcros, todos serão 
descritos baseando-se em jogadores destros, então rebatendo do lado direito. 
Exploracão dos materiais utilizados (arcos. bolas de mera. bolas de borracha. 
bolas de espuma. baldes plásticos, raquetes de meia. tocos de madeira, latas de 
bolas vazias. dentre outros). 
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!>rrt•~) que 
estão pendurados na tela, no fundo da quadra, aumentando a distância 
progressivamente; 
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3) Arremessar a bola e tentar acertar dentro dos baldes de diferentes tamanhos 
que estão no chão, próximo do aluno. Aumentar a distância gradativamente; 
4) Bater a bola com a mão inicialmente para o alto e posteriormente para baixo 
consecutivamente; 
5) Como no procedimento anterior, porém colocando na mão a luva de goleiro; 
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6) Conduzir a bola na raquete de meia, dando a volta na quadra. Utiliza-se 
depois, diferentes raquetes e diferentes bolas; 
7) Arrastar a bola no chão, com a raquete dando volta nos alvos; 
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8) Levando o "cachorro" para passear. A raquete é a coleira e o cachorro a bola. 
Arrastando a bola com a raquete sem deixar o "cachorro" fugir, ou seja, passar 
da área limitada pelas linhas. 
9) Arrastar a bola no chão, com raquete, aumentando gradativamente a 
dificuldade colocando raquetes menores e mais pesadas. 
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lO) Boliche: várias latas de bola empilhadas numa certa distância, o aluno tenta 
derrubar o maior número possível, empurrando a bola com a raquete; 
11) Boliche com os tacos coloridos. Como no procedimento anterior, mas 
utilizando os tacos de madeira, por serem mais dificeis (menores e mais 
pesados); 
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12) Gol: utiliza-se uma trave feita de cano pvc, o aluno tenta fazer um gol 
empurrando a bola com a raquete e o outro aluno tenta defender o gol, também 
utilizando a raquete; 
13) Gol: como no procedimento anterior, porém em duplas. (No inicio a raquete 
deve estar com capa para não machucar, caso bata no outro); 
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14) Rebater para cima consecutivamente com a raquete, bexigas, bolas de 
espuma e depois de tênis; 
15) Rebater a bola de tênis com a raquete, para o solo; 
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16) Aluno com um arco na mão, o professor lança a bola e aluno fará com que a 
bola passe dentro do arco; sem deslocamento. 
17) Aluno com um balde na mão, o professor lança a bola e aluno tentará 
"encestar" a bola, com deslocamento; 
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Rebater de direita e esquerda. 
18) Aluno rebate com a mão a bola de espuma que está presa em um fio o qual 
está suspenso e estendido no comprimento da quadra; 
19) Como no procedimento anterior, porém com a raquete; 
LEITÃO, M. T.K Procedimentos de ensino do tenis de campo para portadores da síndrome de Dov-11 5! 
20) Aluno rebate com a mão a bola de espuma que está amarrada na extremidade 
livre de um fio amarrado na extremidade superior de uma haste de plástico com 
1,70 m de altura, fazendo-a girar ao redor da haste. 
21) Como no procedimento anterior, porém com a raquete; 
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22) Em duplas: alunos de costas para o professor e, ao comando de "já", os 
alunos devem se virar rapidamente e pegar a bola lançada pelo professor, antes 
do segundo quique no chão; 
23) Como no procedimento anterior, porém os alunos tentam rebater a bola 
lado direito ou esquerdo; 
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24) Na posição lateral: pé esquerdo à frente, braço estendido na lateral, o aluno 
deverá tentar rebater a bola que o professor sO'lta do seu lado; 
25) O próprio aluno solta a bola e tenta rebater; 
26) Agora o professor está mais longe do aluno que, da mesma posição lateral, 
tenta rebater a bola vinda da frente, quar~do ela está próxima de 
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27) Com deslocamento: professor e aluno vão se deslocando para perto da rede. 
O aluno vai rebatendo as bolas soltas pelo professor, na sua lateral; 
Para a realização dos próximos procedimentos, utilizamos pnmerro a m1m 
quadra, ou seja, com a rede menor e mais baixa, largura e comprimento das 
linhas menores, passando depois para a quadra grande com a rede abaixada até 
chegannos à situação "nonnal". 
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28) Aluno posicionado próximo à rede solta a bola e tenta rebater fazendo com 
que a mesma ultrapasse a rede; 
29) Como no procedimento anterior, porém aumentando a distância em relação à 
rede; 
30) O companheiro é que solta a bola para o aluno rebater na lateral; 
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31) O professor posiciona os alunos do outro lado da rede e solta bolas com a 
mão para os alunos posicionados na lateral; Semelhante à figura 28. 
32) Como no procedimento anterior, mas os alunos estão de frente para o 
professor e devem virar-se para rebater a bola de lado; 
33) O professor lança a bola com a raquete e o aluno rebate alternando os lados 
(direita/esquerda) sem deslocamento; 
34) Como no procedimento anterior, porém com deslocamento; 
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35) O aluno tenta rebater a bola e colocá-la dentro dos limites marcados por uma 
uma 
seqüência de rebatidas; 
38) Os alunos tentam fazer a seqüência, marcando pontos 1 a 10; 
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Voleio de direita e/ou esquerda (o voleio consiste em rebater a bola no ar, antes 
da mesma quicar no chão) 
39) O aluno está posicionado próximo à rede e tenta rebater com a mão a bola 
lançada pelo professor, antes dela quicar no chão; 
40) Como no procedimento anterior, porém com a raquete de meia; depois com a 
raquete de tênis. 
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41) Como no procedimento anterior, porém com a raquete de :ê~i:~:JaÍ:te~iãrado 
os lados; 
42) O aluno voleia e tenta acertar os alvos (latas de bolas) que estão espalhados 
na quadra; princípio, colocamos alvos maiores e quando os alvos são menores 
(latas), procuramos cobrir todo o espaço da quadra para que o aluno consiga 
acertar. Mais tarde diminuímos o número de alvos, aumentando a complexidade. 
Podemos também colocar brindes dentro das latas e caso o aluno acerte, ele 
receberá o respectivo brinde (balas, chocolates, dentre outros) 
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43) O aluno tenta volear as bolas que são lançadas mais longe dele; 
"Smash" ou cortada (consiste em rebater a bola alta, acima da cabeça, podendo a 
mesma quicar no chão ou não) 
44) Professor lança a bola para o alto e o aluno tenta segurá-la com a mão, 
quando ainda está acima de sua cabeça; 
45) Como no procedimento anterior, porém tentando batê-la com a mão; 
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46) Como no procedimento anterior, porém batendo com a raquete; 
47) Como no procedimento anterior, porém tentando fazer a terminação do 
movimento; 
48) Como no procedimento anterior, porém tentando colocar a bola na área 
delimitada pela fita colorida; Aumentar a distância e altura da bola 
gradativamente; 
49) Alternar "smashs" com a bola quicando e sem quicar; 
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Saque (consiste em colocar a bola em jogo. Pode ser por cima ou por baixo, 
desde que a bola não quique no chão, sendo o por cima mais comumente 
utilizado). 
50) Aluno sentado na cadeira ao lado de uma haste de plástico com l ,90 m de 
altura, com um prolongamento horizontal na sua extremidade de 95 em de 
comprimento. Preso à extremidade deste prolongamento, um fio com 30 em de 
comprimento ao qual está pendurada uma bola de espuma. Aluno rebate a bola 
com a mão, tentando fazê-la girar na haste; 
51) Como no procedimento anterior, porém com a raquete; O aluno inicia 
sentado para ter maior equilíbrio e tentar não deixar a raquete cair para trás. 
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52) Como no procedimento anterior, porém agora em pé; 
53) Sentado na cadeira, o aluno apoia a bola na raquete que está atrás, nas suas 
costas e lança a bola para a frente. O próprio encosto da cadeira limita um 
movimento muito amplo para trás, facilitando na execução do procedimento. 
54) Como no procedimento anterior, porém em pé; 
55) Os alunos lançam a bola para cima e para frente com a mão não dominante; 
56) Com a raquete atrás, os alunos lançam a bola e tentam rebatê-la por cima da 
cabeça; (esse procedimento apresentou um certo grau de dificuldade para alguns 
alunos, então o professor auxilí~ segurando a raquete com o aluno ou lançando a 
bola para ele, até que ele compreenda e consiga realizar sozinho); 
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57) O aluno próximo à rede, executa o saque e vai gradativamente aumentando a 
distância até chegar na linha de base; 
58) O aluno tenta executar o saque na área de saque que está delimitada pela fita; 
59) O aluno executa o saque alternando o lado; 
Para a realização dos procedimentos, procuramos seguir a seqüência de 
corpo estável, corpo em movimento, ambiente estável e ambiente mutável, 
baseando-nos em SPAETH-ARNOLD citado por RODRIGUES (1995), quando 
os exercícios são feitos com o próprio corpo, depois com material, depois sem 
deslocamento e assim sucessivamente, até chegannos na seqüência completa. 
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V- DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS 
Após dois anos de trabalho prático, alguns resultados têm sido bastante 
satisfatórios. 
Os alunos vieram para as aulas sem conhecimento algum da modalidade 
e. logo no início, observamos que os alunos eram dispersos. não mantendo por 
muito tempo a atenção na atividade proposta e quase não respondiam ás 
sugestões dadas. 
Após a "familiarização'' com a atividade e através de algumas mudanças. 
tais como, diminuir o grupo ou mudar mais rapidamente as atividades durante a 
aula. a melhora no comportamento foi visível. tanto para nós, professores, quanto 
para os pais e mesmo para os outros alunos do grupo. 
A partir de então, o desempenho nas aulas aumentava a cada sessão, visto 
que os alunos respondiam às sugestões, se mostravam motivados e conseguiam 
realizar as tarefas propostas, podendo até mesmo ser comparado com os alunos 
ditos "normais" que também freqüentam a escolinha. 
Nossa experiência de 15 anos de trabalho com alunos de 7 a 15 anos nos 
diz que, em média. uma criança de 1 O anos. tendo aulas em grupos de no 
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máximo 4 alunos, duas vezes por semana, com 30 minutos de duração, leva 
aproximadamente 6 meses para aprender os golpes fundamentais (ou básicos), 
aplicando em jogos com conhecimento das regras principais. 
Levando-se em consideração que nossos alunos com síndrome de Down 
só participam das aulas uma vez por semana, consideramos satisfatória a 
evolução. visto que os mesmos após um ano de atividade conseguem trocar bolas 
entre si. ou seja, fazer uma seqüência de rebatidas, embora com pouco 
conhecimento de regras. 
Deixamos claro que, a opção de fixar mais as habilidades germs e as 
atividades de rebater de direita e esquerda. com ou sem deslocamento, antes da 
apresentação das regras. foi nossa, pois além de os alunos ainda não se 
mostrarem prontos para fazer trocas de bolas com aplicação em jogos. 
procuramos respeitar a avaliação apresentada pela instituição que nos mostra que 
os alunos motoramente se encontram entre 5 e 6 anos o que corresponde à fase de 
movimentos fundamentais na tabela de GALLAHUE ( 1998). 
Baseamo-nos ainda nas explicações do mesmo autor quando diz que para 
haver um controle motor e competência no movimento. é preciso que o professor 
dê oportunidades para a prática. encorajamento. propicie motivação. levando em 
consideração os fatores dos indivíduos (crescimento. percepto-motor). bem como 
os fatores que envolvem a taretà (padrão de movimento. grau de liberdade)_ 
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HA YWOOD ( 1986) completa a idéia dizendo que os indivíduos devem 
aperfeiçoar as habilidades básicas durante a infância e adolescência, para poder 
demonstrar o domínio dessas habilidades na fase adulta, 
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VI. DISCUSSÃO 
Devido à escassez de dados sobre tênis de campo aplicado à deficiência 
mental para inclusão na revisão bibliográfica e como não temos conhecimento de 
um trabalho específico e regular de escolinhas da modalidade no BrasiL mas de 
casos isolados onde os alunos aprenderam por intermédio de parentes ou amigos. 
porém, não documentados, cabem algumas infonnações referentes ao assunto. 
"O tênis para portadores de dejiCiêncw no Brasil, começou no Rio de 
Janeiro em 1986 com 2 portadores de defiCiência física (tênis em cadeiras de 
rodas). Em Selo Paulo teve início com 3 cade1rantes. em 1993 ..... e nos últimos 
anos tem sido amplamente divulgado. (s1c) Clínica de Tênis em Cadeira de 
Rodas. realizada na Academia Mever Tennis em São Paulo ( 1997). 
O tênis consta, como esporte de demonstração. do programa Olimpíadas 
Especiais. e embora possuam suas regras. o programa "Special Olympics .. não dá 
diretrizes pedagógicas para iniciação do esporte. como tem por exemplo para o 
basquete. handeboL ginástica. entre outros. O tênis também não consta das 
Olimpíadas das APAEs (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais). 
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Mencionamos as Olimpíadas das AP AEs e as Olimpíadas Especiais por 
serem eventos específicos para portadores de deficiência mentaL 
Nas Olimpíadas Especiais, pode-se participar do Jogo de tênis 
propriamente dito em jogo de simples ou duplas, utilizando as regras oficiais da 
Federação Internacional de Tênis (ITF. ), ou ainda. participar das habilidades 
individuais ou da prova de golpe dirigido (Special Olympics Switzerland: 
Reglement Officiel des Sports D · été, ( 198-]). 
As habilidades individuais são: I) bater a bola no chão com a mão: 2) 
bater a bola no chão com a raquete: 3) bater a bola sobre a raquete: 4) voleio de 
direita: 5) voleio de esquerda: 6) golpe de direita após a bola quicar no chão: 7) 
golpe de esquerda após a bola quicar no chão e 8) saque. 
O resultado final é obtido somando-se todos os pontos das 8 provas que 
constituem as habilidades individuais. 
Em Setembro de 1997. houve a primeira participação no Brasil da 
modalidade tênis de campo. como esporte demonstração nos Jogos de Verão das 
Olimpíadas Especiais realizado no Centro de Práticas Esportivas da Universidade 
de São Paulo (CEPEUSP), contando com a participação de 13 atletas/alunos. e 
dentre eles. os 8 sujeitos desta pesquisa. 
Conforme dito na Introdução (capítulo 1). após a constatação da escassez 
de dados e considerando os aspectos acima mencionados. a nossa pesquisa 
procura dar ao tênis de can1po uma conotação mais sistematizada. pois os alunos 
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portadores da síndrome de Down, apesar das características de "mais lentos", 
podem aprender e atingir o objetivo da modalidade, ou seja, a seqüência de 
rebatidas. 
Sendo os autores citados na revisão de literatura sobre Tênis de Campo 
(2.1.) unânimes quanto aos procedimentos utilizados por essa modalidade, 
comentaremos alguns deles que foram adaptados e utilizados por nós durante as 
aulas para os alunos portadores da síndrome de Down. 
1) O jogo de tênis é um JOgo complexo, pois temos que considerar o 
nosso próprio desempenho no rebater, o tipo de piso em que jogamos, o jogador 
adversário e ainda as condições climáticas (claridade, sol, vento) como fatores 
limitantes. 
Comentário: como essas situações nos mostraram ser um fator 
determinante no desempenho dos alunos, procuramos solucionar as dificuldades 
apresentadas pelo ambiente, como por exemplo: em dias muito quentes, com 
muito sol, procuramos alternar as atividades no sol e na parte da quadra que 
tenha mais sombra, utilizando os procedimentos menos fatigantes~ em dias de 
muito vento, procuramos fazer uma atividade com materiais maiores e que 
apresentavam mais possibilidades de acerto, bem como deixar os alunos mais 
próximos da rede~ podemos nos utilizar do paredão por ter um piso de cimento 
em que a bola não desvia tanto quanto na quadra de saibro. 
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2) Os alunos são divididos por faixa etária, características motoras e grau 
de desenvolvimento. 
Comentário: procuramos trabalhar cada grupo respeitando a 
individualidade de cada um, bem como o objetivo e as características de cada 
faixa etária como por exemplo, para os alunos mais novos (9 e 1 O anos), a ênfase 
é nos movimentos fundamentais (lançar, correr, arremessar), ou seja, procuramos 
desenvolver mais o estímulo para o tênis e nos preocupamos menos com a parte 
técnica da modalidade; para os alunos de I 1 e 12 anos, começamos as 
habilidades individuais do programa das Olimpíadas Especiais (controle da bola, 
rebater); para os alunos mais velhos (13 a 15 anos) além de todos os outros 
procedimentos, utilizamos o rebater de direita e esquerda e o saque por baixo, 
aumentando a dificuldade de acordo com as respostas dos alunos: 
3) Se levarmos em consideração que para jogar tênis somente sena 
necessário saber rebater de direita/esquerda e sacar ou talvez, colocar a bola em 
jogo por meio do voleio, o jogo é simples de se compreender. 
Comentário: os alunos não precisam necessariamente aprender todos os 
golpes de uma vez. visto que eles só utilizarão num primeiro momento o rebater 
de direita e esquerda e o saque que também pode ser por baixo, não sendo 
obrigatório pela própria regra, tàzer o movimento por cima da cabeça. que 
apresenta um grau de complexidade maior na coordenação do movimento 
raquete/bola. 
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4) No jogo de tênis, existem diferentes empunhadura que vão sendo 
ensinadas ao aluno conforme ele passe aos estágios mais avançados. 
Comentário: com os alunos portadores de deficiência, não usamos o 
ensmo das diferentes empunhaduras, o aluno escolhe a que melhor se adapta 
desde que não esteja prejudicando o desenvolvimento do golpe: 
5) Os alunos "nonnais.. se utilizam comumente. somente da mão 
dominante quando vão executar o golpe. 
Comentário: a) está sendo muito comum a troca de raquete (pelos alunos 
especiais) para a mão esquerda no momento em que a bola deve ser rebatida do 
lado esquerdo, para tanto, utilizamos pintar a bola de outra cor (verde) para 
diferenciar a rebatida de direita e de esquerda. afim de que não ocorra a troca de 
mãos, o que acaba prejudicando a execução do golpe. por atrasar a preparação do 
movimento. Nesse processo, se levarmos em consideração a ambidestria 
apresentada por alguns alunos, não se faz necessária a ênfase do rebater sem a 
troca de mãos, visto que para os ambidestros. a eficiência e a naturalídade com 
que trocam de mão e conseguem realizar a tarefa. parece mais importante. 
b) são feitos exercícios alternando os dois braços (direito e esquerdo) por 
um certo tempo. para que eles se adaptem e escolham o lado mais fácil e. 
normalmente a preferência pelo lado dominante ocorre logo: 
c) os exercícios dos dois lados são feitos para dar mais possibilidades 
motoras aos alunos e também desenvolver a musculatura dos dois lados do corpo: 
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6) As regras de tênis são, de início, difíceis de serem compreendidas, 
mesmo para crianças ··normais". A contagem é diferente de 1,2,3 ... , as linhas de 
simples/duplas às vezes causam dúvidas, os alunos se confundem quando há o 
empate em 40x40 que precisam contar as vantagens, o "Tie Break" não conta 
como nos "Games" normais; quando o jogador erra o primeiro serviço, tem 
direito à outro sem contar pontos, dentre outras. 
Comentário: a) Como tem sido a pane do trabalho que nos apresenta mais 
dificuldade, utilizamos algumas estratégias que tem se mostrado muito úteis e 
possíveis de serem aplicadas também aos outros alunos: utilizamos f'íta colorida 
em cima das linhas (de simples e depois na área de saque) para diferenciar dentro 
e fora: colocamos um plástico na extensão da rede para mostrar que, quando a 
bola bate no plástico, o aluno perde o ponto: utilizamos cartões com a numeração 
referente à contagem para que os alunos possam gravar ou memorizar a 
seqüência. 
b J O quique único da bola no solo às vezes confunde o aluno que tende a 
deixar quicar mais de uma vez ocorrendo então, a perda do ponto. Para rebater a 
bola antes do segundo quique no solo, o aluno deve correr e rebater a bola. sem 
dar a continuidade no ponto. 
c) Devido à dificuldade de compreensão das regras. podemos sugerir para 
a fase de aprendizagem. algumas adaptações tais como: não fazer jogos de 
duplas. para ele não se confundir com as linhas nem as posições em quadra: não 
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utilizar a regra de vantagem/desvantagem em caso de empate em 40x40; não 
utilizar a contagem de "Tie Break" em caso de empate em 6x6; dar a 
possibilidade de rebater a bola mesmo após o segundo quique no chão; caso haja 
dificuldade em memorizar a seqüência 15, 30, 40 e "Garne", contar somente L 2, 
3 e 4. 
Podemos considerar de acordo com a afirmação de PITTERA e 
VIOLETTA (1997) que por ser o tênis um esporte de situação, a seqüência de 
comportamentos é adequada a cada situação particular do jogo, não podendo 
então, ser pré-determinada. Corno no tênis há influência do ambiente, existem 
caminhos, condições e recursos diferentes utilizáveis em cada prática, mas que 
podem portanto, levar ao mesmo resultado finaL 
Baseados na nossa experiência de dois anos de atividade com os alunos 
portadores da síndrome de Down e utilizando essas adaptações conforme se 
faziam necessárias, podemos dizer que são adaptações igualmente importantes 
aos alunos não portadores de deficiência, pois muitas vezes um aluno "normal" 
também apresenta as mesmas dificuldades de compreensão da sistemática do 
Jogo. 
Devemos também levar em consideração que alguns alunos talvez não 
cheguem a jogar tênis no sentido amplo, ou seJa. utilizando as regras 
internacionais. até mesmo talvez não utilizem todos os fundamentos além dos 
básicos (como por exemplo bolas com efeitos), mas todos poderão chegar á 
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seqüência de rebatidas. Para que as propostas de ensino sejam eficazes e para 
conseguinnos que o aluno aprenda o tênis, temos que planificar as aulas 
respeitando a fàixa etária e o nível de desenvolvimento do aluno. 
Deixamos claro, portanto, que podemos utilizar essas adaptações. mas tão 
logo o aluno se mostre preparado para entender as regras oficiais, devemos dar 
todas as possibilidades para que isso ocorra, pois um dos objetivos da 
aprendizagem do tênis é a aplicação dos fundamentos nos demais locais onde 
ocorra a prática da modalidade (clubes, academias, praias, locais públicos). junto 
com amigos, família e outros, podendo ocorrer então, a integração. 
RICHARD BONJEAN apud WERNECK (1993), da European Dmm 
Syndrome Association (EDSA). diz: 
. . . " Assim como nós. elas são diferentes entre s1. 
Portanto, se alguém qmser oferecer-lhes uma 
oportunidade. esta deve ser compatível com a idade. 
com o meio sócio-cultural e com as diferenças de cada 
uma... Por isso é importante que pais, educadores e 
profissionais sirvam de guias: esta é a diferença entre 
educar e superproteger .. (p.53). 
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VII. CONCLUSÃO 
Partindo do nosso objetivo de tentar proporcionar a aprendizagem do 
tênis para alunos portadores da síndrome de Down, sugerimos alguns 
procedimentos de ensino que foram utilizados por todos, em diferentes situações 
de aula. 
Optamos primeiramente por permitir ao aluno a exploração das 
habilidades básicas utilizando diferentes materiais, a descoberta dos movimentos 
do tênis e as inúmeras execuções, antes de dar maior ênfase à técnica e tática do 
Jogo. 
Como os alunos não conheciam previamente o jogo de tênis. a adaptação 
de algumas atividades já existentes e aplicadas com alunos não portadores de 
deficiência fez-se necessária, para que pudéssemos conseguir atingir os objetivos 
propostos especificamente para os alunos com comprometimento cognitivo. A 
partir das respostas dos alunos ("feedback'') utilizamos os procedimentos que se 
mostraram mais adequados e modificamos os que não correspondiam à realidade. 
A partir de então devido às respostas favoráveis. isto é, os alunos estavam 
compreendendo os exercícios. colocando-os em prática e ainda, tendo sucesso. a 
sugestão desses procedimentos pareceu-nos pertinente. 
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Após a aprendizagem dos movimentos básicos da modalidade, os alunos 
poderão aplicá-los nos jogos com regras adaptadas (conforme descrito no 
capítulo IV), com as regras internacionais ou mesmo como atividade de lazer no 
clube, na praia ou em qualquer local que proporcione a prática do tênis. 
Acreditamos que com a aprendizagem do tênis, os alunos poderão ter 
melhoradas algumas características peculiares da sindrome de Do>vn, como por 
exemplo o déficit de atenção. Os beneficios da prática do tênis tomam-se mais 
valiosos com o passar do tempo, a medida que poderão ser naturalmente 
transferidos para outras atividades da vida diária. 
Citamos também como exemplo, a melhora significativa apresentada em 
pelo menos 5 dos 1 O itens do comportamento adaptativo descritos pela 
AMERICAN ASSOCIATION ON MENTAL RETARDATlON (1997) tais 
como as aptidões sociais (devido à integração com outros alunos da escolinha. 
formando e mantendo amizades: a iniciativa em resolver os problemas tenisticos. 
tendo um comportamento social adequado dentro e fora da quadra): a 
participação comunitária (participando de campeonatos, como por exemplo. do 
programa "Olimpíadas Especiais": freqüentando clubes ou centros de lazer com 
seus familiares): a saúde e segurança (a própria atividade física no controle da 
obesidade que é uma característica comum dos portadores da síndrome de Down: 
a noção de regras e limites na quadra): a autonomia (tomar decisões quanto ao 
golpe a ser utilizado) e o lazer (participação nas festas realizadas juntamente com 
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os outros alunos; participação nas atividades realizadas fora do local e horário 
habitual de aula e a própria utilização das habilidades nas suas horas de lazer). 
A nossa busca de procedimentos visando facilitar a aprendizagem dos 
alunos portadores da sindrome de Down, nos mostrou ser de igual importância na 
aplicação com o alunos "nonnais", pois a complexidade inicial do jogo de tênis 
não é específica para os portadores de comprometimento cognitivo, mas para 
qualquer aprendiz. 
Podemos concluir portanto que, os alunos além de conseguirem aprender 
a seqüência do jogo de tênis, têm tido a oportunidade de se expressar através da 
atividade e de experimentar uma modalidade esportiva considerada pouco 
acessível às minorias. Observamos que nossos alunos têm condições de mostrar 
que são capazes de conviver e contribuir para a sociedade, independente de suas 
limitações, podendo, a partir de então, iniciar outras atividades sejam elas 
esportivas ou artísticas, que outrora pareciam ser impossíveis de serem praticadas 
pelos portadores de deficiências. 
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